
Efeito do desmatamento na atividade 
dos microorganismos de solo de terra firme na Amazonia (*) 

Resumo 

Estudo realizado em ecossistema de floresta tropi­
cal equatorial da Amazônia, em solo de terra-f irme, no 
Km 30 da Rodovia Manaus-ltacoatiara. A f inalidade do 
trabalho foi avaliar o efeito do desmatamePto na ati­
vidade dos microorganismos do solo . Foram delimita­
das três áreas contíguas : uma de floresta primária, 
outra com vegetação secundária (capoeira) desenvolvi­
da após a derrubada e queima da floresta primária e 
a terceira com vegetação secundária (capoeira) desen­
volvida após a derrubada da floresta primária. O solo 
do local é um latossolo amarelo e o clima caracteria­
se por elevadas temperaturas e precipitação pluvial du­
rante a maior parte do ano. A atividade dos microorga­
nismos do solo foi avaliada através de medições da re­
siração edáfica e de taxa de decomposição da celulo­
se . A respiração edáfica e a taxa de decomposição da 
celulose decrescem na seguinte ordem: capoeira desen­
volvida após derrubada e queima :la floresta primária 
(CDO) > capoeira desenvolvida após derrubada da flo­
resta primária (CO) > floresta primária (FP) . É discu­
tida a influência do manejo de solos sobre a ati­
vidade dos microorganismos do solo sobre o produção 
de cultivos . 

INTRODUÇÃO 

A dinâmica de ciclagem de nutrientes num 
sistema ecológico natural é de vital importân­
cia para a sua manutenção, principalmente em 
ecossistemas estabelecidos sobre solos po­
bres, como os oxissolos situados nos trópicos 
úmidos . A eficiência na rapidez, com que os 
nutrientes passam do meio abiót ico para o bió­
tico e deste, através do processo de decompo­
sição da matéria orgânica, de vo lta para o pri­
meiro, é imprescindível à manutenção de ecos­
sistemas como o da Amazônia. 

O processo de biogeociclagem, portanto, 
em solo de terra firme na floresta amazônica, 
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prop1c1a um equilíbrio dinâmico, em que são 
garantidas sua organização estrutural e uma 
contínua evolução na diversidade de seus com­
ponentes pecu liares à sua fitofisionomia de 
ecossistema tropical. 

Sendo a matéria orgânica no solo um dos 
principais responsáveis pelo potencial de nu­
trientes disponíveis para as plantas da flores­
ta amazônica, um estudo sobre decomposição 
e mineral ização da serrapilheira (ou " litter "), 
é de grande importância para a compreensão 
do processo de fertilização natural dos solos. 
Conseqüentemente, de solos originariamente 
pobres, poderão extrai r-se benefícios para o 
homem através do aperfeiçoamento de práti­
cas I igadas ao manejo desses solos. 

A atividade dos microorganismos do solo 
é indicador ecológico da ciclagem de nutrien· 
tes, visto que, quanto mais elevada for a ativi­
dade dos microorganismos do solo, maiores 
serão a liberação de nutrientes para as plantas 
e a mineralização da matéria orgânica em de­
composição. O metabolismo dos microorganis­
mos do solo é, portanto, um parâmetro indica­
dor da dinâmica de ciclagem da matéria. 

No presente trabalho, com a finalidade de 
aval iar os efeitos do desmatamento sobre a 
atividade dos microorganismos do solo, foi rea­
l izado um est udo comparativo envolvendo de­
terminações da respiração edáfica e da taxa 
de desomposição da celulose num trecho da 
floresta primária amazônica em terra firme 
(FP) e em áreas com vegetação secundária de­
senvolvidas após a derrubada (CO) e derruba­
da e queima da floresta primária (CDO). 

( • ) - Trabalho desenvolvido com auxílio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) . 
( 1 ) - Divisão de Botânica, CEPEC/ CEPLAC. 
( 2 ) - Departamento de Biologia, Universidade Federal da Paraíba . 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

O AMBIENTE ESTUDADO 

Este trabalho foi realizado na área do Pro 
grama dos Trópicos úmidos (P.T.U.), localizada 
no km 30 da Rodovia Manaus-ltacoatiar2, na la­
titude 3o8'S e longitude 59°52'W de Greenwich 
e a uma altitude de 50 m acima do nível do 
mar. 

O solo do local estudado, segundo dados 
do Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuária do Norte, IPEAN (1969). é classi­
ficado como latossolo amarelo, textura muito 
pesada, profundo, fortemente desgastado, de 
muito forte a excessivamente ácido, bem dre­
nado, com teor de argila sempre acima de 70% 
no horizonte B; perfil bem desenvolvido, cor 
amarela com dominância do matiz 10 YR. Ain­
da de acordo com o trabalho citado, o solo tem 
potencialidade natural muito baixa. evidencia­
da pelos baixos teores de saturação de bases 
e soma de bases permutáveis muito baixa, de­
vendo-se este fato principalmente ao seu ma­
terial formador, constituído de sedimentos cau­
liníticos pobres, do terciário. 

O clima é quente e úmido, tipo Am da 
classificação de Kõppen. A média anual de 
temperatura é de 26,7°C; a temperatura máxi­
ma do mês mais quente é de 38°C, senJo de 
27,7°C a média das temperaturas má>.imas; a 
temperatura mínima do mês mais frio é ne 
16,9°C e a média das temperaturas !1"ín;mas é 
de 19,7°C A média anual de precipitaçãJ é de 
1.650 mm. Esses dados climáticos referem-se 
a observações de quatro anos ( 1973 él 1976), 
fornecidos pela Estação Meteoro-agrária da 
EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agro-Pecuária), instalada a aproximadamente 
600 m do local do presente estudo. O diagrama 
climático, representado na Fig. 1 e elaborado 
de acordo com Walter (1963). mostra que o cli­
ma da região é úmido (área hachuriada do dia­
grama). com um período super-úmido (área em 
negrito) caracterizado pela ocorrência de preci­
pitação superiores a 100 mm. No período com 
precipitações inferiores a 100 mm, há registro 
de seca (área pontilhada). Foram realizadas me­
dições de temperatura do solo, concomitantes 
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às medições de respiração edáfica. ::través de 
termógrafos de marca Grant lnstruments De­
velopment Ltda . (Inglaterra), instalados nas 
áreas estudadas. 
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Flg . 1 - Diagrama climático representativo de Ma­
naus, de um período de 4 anos de observações da 

Estação Meteoro-agrária da EMBRAPA. 

A vegetação estudada é típica da Flores­
ta Latifoliada Tropical Equatorial , da classifica­
ção de Romariz (1972). estabelecida sobre so­
lo de terra firme, na Amazônia. Após o des!Tla­
tamento da floresta primária, estabelece-se 
uma vegetação secundária, denominada "ca­
poeira". Na área onde a vegetação primária foi 
derrubada e queimada, a "capoeira" apresen­
tava-se um pouco mais desenvolvida em altu­
ra e com maior densidade de plantas do que 
na área onde tinha sido efetuada apenas a der­
rubada da vegetação primária. Ambas as "ca­
poeiras" encontravam-se com 1 ano e 4 meses 
de estabelecimento. 

Foram delimitadas as áreas para estudo. 
com 0,50 ha cada, na floresta primária e nas 
duas "capoeiras", em 5 setores com 5 repeti­
ções. 
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MEDIÇÃO DA RESPIRAÇÃO EDÁFICA 

O método utilizado para medir a respira­
ção edáfica baseia-se na absorção do C02 ema­
nado do solo por uma solução de KOH O,SN e 
sua dosagem por titulação com HCI 0,1 N. mé­
todo este desenvolvido por W:llter & Haber 
(1957). Vários autores o têm utilizãdo em 
diversos tipos de ecossistemas (Witkamp, 
1966a, b; Medina, 1969; Wanner, 1970; Cou­
tinho & Lamberti, 1971; Medina & Zelwer, 1972; 
Edwards & Sollins, 1973; Grisi, 1976; Santos, 
1977 e outros). 

Para a medição da respiração no campo, 
foram utilizados tubos de PVC rígido, no pre­
paro dos "cilindros invertidos" (Grisi, 1978; 
Santos, 1977). 

Foram realizadas medições de respiração 
edáfica total (microorganismos mais raízes) e 
de microorganismos isoladamente (Grisi, 1976, 
1978). Todas as medições foram feitas no cam­
po, com 12 horas de exposição para cada perío­
do (diurno e noturno). Foram coletadas amos­
tras simultâneas das 3 áreas estudadas. As 

medições foram re31izadas do dia 02 ao dia 05 
de março de 1977. 

DETERMINAÇÃO DA TAXA DE DECOMPOSIÇÃO DA 

CELULOSE 

Na avaliação da decomposição da celulo­
se, foi utilizado o método de Unger, descrito 
por Steubing (1973). Foram colocadas amos­
tras de celulose pura (algodão), com dimen­
sões de 4,0 em x 4,0 em e 1 ,O g de peso seco 
(Grisi, 1976). em sacos preparados com redes 
de u nylon n de diferentes aberturas de malhas 
(1 ,O mm e 0,03 mm). As amostras foram dei­
xadas enterradas em diferentes profundidades 
do solo (0-5 em, 5-15 em e 15-30 em) durante 
90 dias (de 1.0 de março a 29 de maio de 1977). 
Após esse período, as amostras foram retira­
das do solo, lavadas cuidadosamente e depois 
de secas em estufa a 60°C, durante 48 horas, 
foram pesadas para determinar-se a percenta­
gem de perda de seu peso seco inicial. 

Efeito . .. 

RESULTADOS 

CONDIÇÕES AMBIENTAIS MICROCLIMÁTICAS 

Durante a realização das medições de 
respiração edáfica, foram determinados os va­
lores de temperatura do ar a 1 ,O m acima da 
superfície do solo e os de temperatura do solo 
nas profundidades de 2,0 em, 10,0 em e 30,0 
em. Os resultados, apresentados na Fig 2, 
mostram que há variações, no decorrer do dia. 
na temperatura do ar a 1 ,O m da superfície do 
solo; à medida que se aprofunda no solo, as 
variações na temperatura diminuem. Obser­
va-se que às 6:00 h a temperatura do solo é 
ainda superior à do ar. A partir das 8:00 h, a 
temperatura do ar torna-se superior à do solo. 
aumentando essa diferença até às 17:00 h, 
quando então começam a igualar-se. Durante 
a noite, a temperatura do solo permanece su­
perior à do ar até o início da manhã. Vale res­
saltar que a 2,0 em e a 10,0 em de profundida­
de no solo, a temperatura na "capoeira" onde 
a vegetação primária foi queimada é quase 
sempre um pouco mais elevada do que nas 
duas outras áreas (Fig. 2). 

RESPIRAÇÃO EDÁFICA 

No Quadro I, são apresentados os resulta­
dos de respiração edáfica total e de respiração 
de microorganismos ( isoladamente). obtidos 
nos 3 tratamentos. Os valores de respiração 
edáfica total e de microorganismos decrescem 
no seguinte sentido: CDQ > CO > FP. 

Na floresta primária, os valores de respi­
ração edáfica total e de microorganismos fo­
ram, durante o período noturno, superiores aos 
do período diurno. Nas "capoeiras" ocorreu o 
inverso. 

DECOMPOSIÇÃO DA CELULOSE 

No Quadro 11 , figuram os resultados da de­
composição da celulose, representativos de 
um período de 90 dias. Tais resultados corro­
boram o observado através da respiração edá­
fica ou seja mais freqüentemente ocorre um 
decréscimo na atividade dos microorganismos, 
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Fig. 2 - Gráficos representativos do andamento diário das temperaturas do ar a 1 m acima do solo e de> solo nas 
profundidades de 2 em, 10 em e 30 em . 

responsáveis pela decomposição da celulose, 
no seguinte sentido: CDQ > CD > FP. 

A taxa de decomposição decresce com o 
aumento da profundidade do solo. Na floresta 
primária, a decomposição foi mais elevada nas 
amostras colocadas nos sacos com malha de 
0,03 mm. Nas ucapoeiras" e principalmente 
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na superfície do solo, a taxa de decomposição 
da celulose fo i mais elevada nos sacos com 
malha de 1 ,O mm, indicando que nesse local, 
provavelmente, além da participação de mi· 
croorganismos, há uma atividade mais intensa 
de determinados invertebrados do solo (com 
exceção dos vermes) no processo de degrada­
ção da matéria orgânica. 
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QUADRO 1 - Respiração edãfica de microorganismos + raízes (MR) e de microorganismos isoladamer.te (M) em 
mg.C02 .m.2.h-'. e percentagem de participação de microorganismos na respiração edãfica total após 
derrubada da floresta primãria, em Manaus, no período de 02 a 05/ 03/ 77. 

Floresta Primáriu "Capoeira" Após Derrubada "Capoeira" Após Derrubada 
e Queima 

Período 
mg.C02.m.2.h-· % mg.C02.m-2 n-' % mg.C02.m.2.h·1 % 

MR M MR M MA M 

Noturno 449,25 247.12 55,00 517,63 237,92 45,96 639,15 343,13 53,68 

Diurno 408,11 202,29 49,57 526,70 265,51 50,41 664,18 352,23 53,03 

Média 428,68 224,70 52.42 522,16 251 ,71 48,20 347,68 53,35 

QUADRO 2 - Taxa de decomposição da celulose, em solo de terra-firme da floresta amazônica, durante um período 
de 90 dias (30 . 03. 77 a 03 . 06. 77) . 

---· 
PERDA DE PESO SECO 

Profundidade Floresta Primária "Capoeira" Após "Capoeira" Após 
Derrubada e Queima* Derrubada 

do Solo (em) mg ** 0/o mg*• 0/o mg* * ~'o 

Malha 1,0mm 0,4864 48,64 0,5473 54,73 0,5168 51,68 
0-5 

Malha 0,03mm 0,5485 54,85 0,3867 38,67 0,4813 48,13 

Malha 1,0mm 0,1588 15,88 0,5329 53,29 0,2077 20,77 
5-15 

Malha 0.03mm 0,2692 26,92 0,3699 36,99 0,3088 30,88 

Malha 1,0mm 0,1182 11,82 0,1148 11,48 0,1625 16,25 
15-30 

Malha 0,03mm 0.1853 18,53 0,3030 30,30 0,1101 11,01 

( • ) O processo de queimo foi feito como o comumente uso do no região, com e sem encoivoromento. 
t ••) Quontidode decomposto o portir de I o de celulose (peso seco inicial). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos pode notar-se a in­
fluência do desmatamento na atividade dos 
microorganismos do solo. A vegetação secun­
dária das "capoeiras" apresentam valores mais 
elevados nas taxas de respiração edáfica to· 
tal. As raízes contribuem com quase 50%, ca­
bendo o restante aos organismos do solo. A 
queima. em especial, parece exercer, pelo me­
nos nos primeiros anos de desenvolvimento 
da vegetação secundária, uma ação benéfica 
sobre a atividade dos microorganismos do so­
lo, devendo-se este fato provavelmente a mu-

Efeito ... 

danças nas propriedades edáficas, ocorridas 
após a ação do fogo sobre a fito massa. Isto 
também tem sido observado por Santos (1977). 
Santos & Grisi (1978) e Grisi & Santos ~1978) 
em ecossistemas de floresta no sul da Bahia. 
Tanto a respiração edáfica como a taxa de de­
composição da celulose demonstram haver tal 
influência de queima no metabolismo dos mi­
croorganismos do solo. 

Este aumento na atividade dos microorga­
nismos do solo, após a queima, representará 
uma mobilização dos nutrientes retidos na bio­
massa, com perdas enormes e irrecuperáveis. 
Face a este aumento da respiração microbíana, 
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pode estimar-se que 50% da matéria orgânica 
do solo será destruída no 1.0 ano e 30% no 2.0 

ano, após a queima. Nos solos de terra firme 
da Amazônia, os resultados serão negativos a 
médio prazo, como aliás, vem sendo verificado 
na prática. 

SUMMARY 

This study was carried out at Km 30 on the Ma· 
naus-ltacoatíara highway. in the state of Amazonas, 
Brazil, with the purpose of evaluating microorganism 
activity in three adjacent areas: undisturbed primary 
forest; secondary forest developed atter clearing and 
burnlng; and secondary forest developed atter clearing 
only . 

The area studied is an equatorial humid forest, 
with the soil classified as oxisol . The annual mean 
temperatura is 26.7 C and annual mean precipitation is 
1 . 650mm, with drought in september . 

Microorganism activity was measured by soil res· 
piration wlth the " inverted box" method, and the "cotton 
buried" method determined the rate of cellulose de· 
composition . 

The secondary forest developed after claring and 
burning had higher microorganism activity than the se· 
condary forest developed after clearing enly. The 
undisturbed primary forest had the least microorganism 
activity . 

In this paper the influence of soil management 
on the activity of soil microorganism and on crop pro­
duction ls discussed. 
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